Colrai 


por J. CRESPO 


revista parisiense 

«Match» procura 
dar-nos documen- 
tários fotográficos 
completos. 

Quando foi da «libertação» 
de Budapeste pelas tropas rus- 
sas, um dos fotógrafos da re- 
vista quis colher para as suas 
páginas um flagante de tan- 
ques a vomitarem metralha so- 
bre os patriotas húngaros. 

Seria um documento de- 
masiado precioso para a His- 
tória da revolução e por isso 
as balas vermelhas abateram o 
moço aeudaz. 

Agora, na Argélia, um en- 
viado com menos audácia e 
mais sorte, conseguiu dar-nos 
uma imagem benigna do dia 
da independência. 

Bandeiras ergelinas, cadei- 
ras, bancos e outros trastes 
caseiros fendiam os ares cal- 
mos de Orão, agitados pela 
multidão muçulmana. 

Diz-nos a revista francesa 
que a preparação da festa fora 
cuidada com esmero, desde 
as bandeirinhas de papel para 
a garotada, até aos estandar- 
tes ondulantes da parada e às 
cadeiras. Num dos nossos diá- 
rios, que vê a luz da manhã 
ali nas brumas da Ribeira do 
Porto, leio hoje em letras gor- 
das na primeira página: «Reina 
a paz na Argélia». E, na tra- 
seira, em letrinha do tamanho 
da formiga argentina : 


M milhares e milha- 
res de palavras du- 
ma língua não será 
fácil encontrar al- 
guma tão sedutora 

como esta. 
Corresponde à expressão 


Cantaram a LIBERDADE grandes poetas, como Vitor Hugo; pro- 
clamaram-na os maiores oradores, como José Estêvão; modelaram-na 
extraordinários escultores, como Bartholdi; e debuxaram-na pintores, 


como Delacroix. 


Conhecendo o poder dafsua sedução, tem havido em todas as 
épocas da História da humanidade patriotas e políticos que a er- 
gueram ao alto, como estandarte, flutuante aos ventos da luta. 


Mi MN TT NT HN 


No salão nobre do Teatro Aveirense, continua aberto ao 
público o II Salão Nacional de Arte Fotográfica de Aveiro, ini- 
ciativa cuja realização se fica a dever à Secção Fotográfica do Clube 


“dos Galitos. 


A exposição, particularmente no intervalo dos espectáculos, 
tem merecido a melhor atenção de numeroso público. E' que, não 
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Semanário Calólico o ogionalista — Proprigdade da Diocese de Aveiro — Aveiro, 20 do Julho do 1989 


DE CARVALHO 


«Foram raptados 125 euro- 
peus». 

E mais adiante: 

«Executados 49 muçulma- 
nos incontroláveis». 

Com a devida vénia, um 
comentâriozito, de baixo para 
cima. 

Estes «incontroláveis», se os 
meus fracos conhecimentos do 
linguajar de contrabando me 
não falham, quer dizer que os 
sujeitos eram indomáveis e 
saltaram os varais. 

E que fizeram esses inde- 
sejóveis ? 

A gazeta nortenha aos cos- 
tumes disse nada. 

Com certeza que não fo- 
ram executados pelos aguazis 
argelinos por terem ido às tã- 
maras da creca dos sultões ou 
por terem ordenhado à meia 
luz as camelas da. estrebaria 
da F.l. N. ou por haverem. 
laçado o director e outros fun- 
cionários franceses dos Cor- 
reios de Orão ou ainda por 
terem mandado a tiro, desta 
para melhor, 40 europeus no 
dia sacrossanto da libertação 
— coisas despiciendas para 
o ttorpe ismaelita». 

Ao certo, os farrapos de 
nata que vemos aflorar no mar 
de leite argelino, são estes: 

Noventa e nove por cento 
dos funcionários franceses dos 
Correios debandaram e vão 
raspar-se para a Metrópole; o 
Executivo de Argel diz nada 


DISCURSO À GERAÇÃO NOVA 


pelo Insp. Gomes dos Santos 


vital e aos instintos básicos de ser e representa por isso o anseio 
de infinito do espaço, do tempo e da acção, que nos domina. 
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haja dúvidas: ela merece ser vista | 
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saber dos 125 raptados e põe 
pedra no assunto; não foram 
40 os assassinados no dia aus- 
picioso da independência, mas 
90; os dirigentes argelinos que 
andam arrufados uns com os 
outros, tiveram um encontro 
«fraternal» em Rabat. 

Quanto aos «incontrolá- 
veis», dedas as salutares ins- 


CONTINUA NA 


PÁGINA 


SETE 


«Novo e belo Pentecos- 
tes» chama o Santo Padre 
ao Concílio do Vaticano IJ. 
Basta atentar que em toda 
a vida histórica da Igreja 
ficará como o 27.º da áurea 
série dos Concílios, para 
ser justamente considerado 

como «uma das 
mais importantes 
entre as múlti- 
plas manifesta- 
ções solenes que 
a Igreja tem co- 


Hário 


Gráfica do Vouga — Te- 
lefone 22746-—R. do Ba- 


talhão de Caçadores Dez 


M. Caetano Fidalgo 


da Rocha 


A, Augusto de Oliveira 


Alvaro Magalhães 


CABAMOS de publicar hoje a ter- 
ceira parte da pastoral que o 
Venerando Episcopado portu- 
guês escreveu sobre o próximo 
Concílio Ecuménico. 


hoo RURII — Número 1800 


Longe, em terras sudamericanas, versando 


outros problemas bem diferentes, mas Igual- 


mente oportunos, duma oportunidade flagran- 
temente trágica, os Bispos da Argentina e do 
Brasil ergueram a sus voz intimorala e signi- 
ficativa. Lembraram, por palavras serenas mas claras, revolucioná- 
rias sem serem subversivas, aqueles Chefes da Hierarquia que 
a Igreja não estava disposta a ser guarda pretoria- 
na da fome, da miséria, da ganância de meia dúzia 
contra a sangria generalizada das massas indefesas. 

Solicita a Hierarquia argentina a rápida solução do paga- 
mento normal dos selários, dando prioridade aos. mais necessita- 
dos e aos reformados e afirma que o legítimo direito à greve 
poderia converter-se perigossmente, nas acluais circunstâncias, 
numa greve contra os interesses da comunidade. 

<O Estado pode e deve estabelecer que os sacrifícios sejam 
proporcionalmente compartilhados, de modo a exigir-se menos 
dos que menos têm e dos necessitados». 

Não é a Igreja a fazer um jogo de políticas ou a traçar pla- 
nos de economia. E" a Igreja, sim, a preocupar-se com o homem 
lodo. Ela não deve debruçar-se sobre o corpo, como não 
pode santificar apenas a alma. E' sua missão redimir não só 
todo o homem, mas em cada homem salvar o homem todo. 


eo 


nhecido no decurso dos sé- 
culos ». 

Só o católico poderá vê- 
-lo na sua dimensão verda- 
deira: mistério de fé, de es- 
perança e de caridade. Mis- 
tério, porém, que será fonte 
de luz e de graça para o 
mundo. Nova efusão do Es- 
pírito, neste momento gra- 
víssimo de esperanças e te- 
mores. 

No cenáculo, os apósto- 
los prepararam-se, segundo 
a recomendação do Senhor, 
para o prometido Pentecos- 
tes, de que a Igreja nele nas- 
cida é mística mas real con- 
tinuação, reunidos com Nos- 
sa Senhora. É assim que a 
Igreja toda de Jesus Cristo, 
clero e fiéis, poderá prepa- 
rar o grande dia desta divi- 
na presença. 

O Vigário de Jesus Cris- 
to não cessa de apelar para 
ela. É hora suprema, «a úl. 
tima», novíssima, na lingua- 
gem dos Livros Santos. 

Jamais Concílio algum 
teve tão larga e tão cuidada 
preparação como este, 


E todavia Sua Santidade 
exprime apenas a fé católi. 
ca, ao asseverar que «valem 
mais que todos os traba- 
lhos as preces dos fiéis, fer- 
vorosas e assíduas». É esta 
colaboração que acima de 
tudo pede a todos o Papa. 


Que toda a Igreja oiça o 
apelo veemente do Vigário 
de Cristo, na Constituição 
convocatória do Concílio, e 
tantas vezes renovado: 

— «Pedimos a cada um 
dos fiéis e a todo o povo 
cristão que ore assiduamen- 
te, com todo o zelo e fervor, 
ao Senhor Deus todo pode- 
roso, pelo Concílio... Seja 
esta oração inspirada por 
uma fé viva, perseverante; 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


AGUARELA - di" mariime: 


com as ca- 
sos do seu bi milenário. 
espelhados nos é “da sua 
Ria, estó bem captada neste 
trabalho fi de Jos- 
quim Lemos de Silva Félix. 


a 
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As focas e o seu destino 


Dos mares da Terra Nova 
trouxe o arrastão bacalhoeiro 
«Santa Mafalda» três lindas 
focas, conforme há tempos 
noticiámos. Uma morreu duran- 
te a viagem, chegando porém 
as outras a Áveiro. 

Doadas à Câmara Munici- 
pal, imediatamente esta as ins- 
talou num pequeno lago exis- 
tente no Jardim Infante D. Pedro, 
resguardando-o conveniente- 


mente e tendo os cuidados. 


necessários com aqueles sim- 
páticos anfíbios. 

Pouco tempo depois e, ao 
que parece, por ter ingerido 
grande quantidade de pedras 
que lhe eram altiradas, uma 
delas morreu. Mas agora e 
quando tudo menos O fazia 
prever, a última foca veio a 
acabar também os seus dias. 
E ló se foi um dos motivos de 
maior interesse daquele local 
citadino, deixando desgosto- 
sas as crianças aveirenses, que 
se entretinham entusiâsticamen- 
te junto do lago. 


Pelo Hospital 


Na última reunião da Mesa 
Administrativa da Misericórdia, 
foi aprovado, a título experi- 
mental, até 31 de Dezembro 
próximo, o Regulamento-Tipo 
dos Hospitais Regionais. 

De acordo com este Regu- 
lamento, a Mesa Administrativa 
nomeou o Conselho Médico, 
assim constituido: Dr. Manuel 
Marques da Silva Soares, Direc- 
tor Clínico; Dr. Jorge Cardoso 
V. Leite da Silva, Director 
Adjunto; Dr. José Vieira Ga- 
melas, Representante dos Servç. 
Medicina; Dr. Alberto Soares 
Machado, Representante dos 
Serve. Cirurgia; Dr. Fernando 
Moreira Lopes, Representante 
dos Servç. Especial.; Dr. Antó- 
nio Peixinho, Representante 
dos Servç. Auxiliares de Diag. 
e Terapêutica. 

Secundando o plano deli- 
neado pela Mesa Administra- 
tiva anterior, quanto à venda 
do Bairro da Misericórdia, a 
actual Mesa, no intuito de pro- 
curar criar uma oportunidade 
a cada inquilino na aquisição 
da casa que habita, promoveu 
uma reunião dos inquilinos 
chefes-de-família do Bairro, no 
passado dia 23, que se efec- 
tuou no salão nobre da Santa 
Cass da Misericórdia. Depois 
de várias trocas de pontos de 
vista e como esclarecimento 
individual e complementar de 
cada interessado, terão os 


AVEIRO | 


mesmos de responder a um 
questionário que a seguir lhes 
será presente. 

É uma iniciativa de grande 
alcance social, que, a concre- 
tizar-se, possibilitará a aquisi- 
ção pelo actual detentor de 
um dos três tipos de casa ali 
existentes. 


x Encontram-se internados 
no Hospital da Misericór- 
dia, por motivo de intervenções 
cirúrgicas: D. Cesarina da Ro- 
cha Pinto, desta cidade; Alber- 
to Tavares dos Santos Silva, de 
Cabanões, Águeda; e D. Gló- 
ria Rocha Mourão, de Vagos. 
Igualmente se encontrem 
internados, por motivo de tra- 
tamentos urgentes, os srs. An- 
tónio Rodrigues, da Mamarrosa, 
e Manuel de Oliveira Alberto, 
de Nariz. 


Notícias de Esgueira 


Está em organização uma 
colónia de férias para as crian- 
ças necessitadas. Será em Se- 
tembro, na praia de S, Jacinto, 
por iniciativa da Conferência 
Feminina de S. Vicente de 
Paulo. 


— O sr. João Matos, do 
Solposto, ofereceu ume apare- 
lhagem sonora para a igreja 
paroquial. 


— Por oferta da sr.” D. Anita 
Tavares de Brito, está a ser 
feito em Braga um novo altar, 
com talha dourada, para subs- 
tituir aquele em que se encon- 
tra a imagem de Santo António, 
muito impróprio. 


— O Grupo Folclórico da 
Casa do Povo exibe-se ama- 
nhã em S. João da Madeira, 
no dia 4 de Agosto em Setú- 
bal e no dia 12 em S. Pedro 
do Sul. 


Exames no Liceu 


Devem começar na pró- 
xima segunda-feira as provas 
orais dos exames de admis- 
são ao Liceu, apresentando-se 
946 candidatos. 


— O exame do 1.º ciclo 
foi requerido por 607 alunos. 


— No 2º ciclo: em Letras, 
340; em Ciências, 355. 


— No 3.º ciclo fizeram 
exame 778 alunos, nas dife- 
rentes disciplinas que consti- 
tuem as alíneas dos cursos de 
Letras e Ciências. 


— Os exames de transição 
para o ensino liceal foram 
requeridos por 17 alunos. 
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EXTERNATO DE S. JOÃO DE BRITO 


Para educação de rapazes e meninas 


lince 2.º 


Ciclo dos Liceus 


MURTOSAQ-Telefone 46146 


“Corpo docente de reconhecida 
competência, Criteriosa orientação 


INSCRIÇÕES: 1 a 14 de Setembro, das 9 às 12 h. 


Roubo audacioso 


Onando, na carreira da Auto- 
“Viução Aveirense, se dirigia da 
Costa Nova pira esta cidade, foi 
vítima de audacioso roubo o sr. 
Antônio Rodrigues Alferes Car- 
valho, do 38 anos, comerciante, re- 
sidenteno Troviscal, Oliveira do 
Bairro. Na pasta que lhs furta- 
ram, encontrava-se, além de diver- 
sos documentos do seu negócio, 
uma passagem para o paquete 
«Império», com destino a Angola. 


Conservatório Regional 


Realizam-se nos dias 7 e 8 
de Agosto os exames de Sol- 
feio, Piano e Violino. 

Conforme noticiémos, o 
Conservatório de Aveiro foi já 
e finalmente oficializado, o que 
permite a efectivação dos res- 
pectivos exames neste estabe- 
lecimento de ensino musical. 
O facto traz benefícios de to- 
da a ordem e cada vez maior 
prestígio ao Conservatório e a 
Aveiro. 


Pesca do Bacalhau 


Até meados de Julho, os 
navios da pesca do bacalhau 
à linha tinham já obtido 212.500 
quintais. O bacalhau pescado 
até igual data do ano findo 
foi de 188.000 quintais, haven- 
do portanto este ano uma dife- 
rença, para mais, de 23.700 
quintais. 


Pela Capitania 


Em 18, procedente da Groenlan- 
dea, entrou o navio-motor alemão 
«Nordenham», com bacalhau fresco, 
e sairam para Hull e Porto, res- 
pectivamente, o navio-tanque ale- 
mão «Sylvia», com óleo de figado 
de bacalhau, e o navio-motor dina- 
marquês «Finnlith>, em lastro. 

Em 20, para Leixões, saíu o na- 
vio-motor alemão «Dusseldorf», 
com aprestos de pesca. 

Em ar, procedente de Setúbal, 
entrou o galeão-motor «Praia da 
Saúde, com cimento. 

Em 22, vindo da Groenlândia, 
entrou o navio - motor alemão 
«Saarbrucken», com bacalhau 
fresco, e saíram, para Leixões e 
Porto, o navio-motor alemão «Nor- 
denham» e o galeão-motor «Praia 
da Saúde», em lastro. 


«Ratos» de automóveis 


Alta noite, foram surpreendi- 
dos na Rua Jaime Monis, no Bair- 
ro do Liceu, dois ratoneiros que se 
entregavam à canseirosa tarefa 
de esvasiar, por meio de um tubo 
de borracha, a gasolina dos auto- 
móveis estacionados naquela área 
citadina. Ainda tentaram fugir 
os dois meliantes, mas o guarda 
da P.S.P, frustrou-lhes os inten- 
tos. Trata-se de Bernardino Ro- 
cha, de 20 anos, serrador, residen- 
teem Vilar, e Valentim Pereira, 
de 25, morador em Cacia. 


Desaparecimente 
de um menor 


Da trsineira «Proia de Barra», 
desta praça, fundeada na lota das 
Pirâmides, ausentou-se o menor João 
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ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maris Ester de Resende 
Godinho, filha do sr. José Lopes Go- 
dinho; Meria Issbsl Sequeira Santa 
Merte, filha do sr, Dr. Américo do C. 
Santa Maria; D. Maria Graciele Pe- 
reira de Pinho dos Santos, espose do 
sr. João Rodrigues dos Santos; Ma- 
nuel Pereira Cejeiro; Rui Manuel 
Duarte dos Santos Paula. 

Amanhã — António Leopoldo Re- 
bocho de Albuquerque Cristo, Redac- 
tor do «Litoral»; Dr. Cerlos José Ta- 
veres Frias de Noronha Lebre ; Antó- 
nio Augusto Marques de Oliveira Pin- 
to; Manuel Rodrigues Casimiro. 

Dia 30 — D. Maria Domitília Alves 
da Silva Valente, esposa do sr. Antó- 
nio José Valente; Padre Manuel An- 
tónio Vez Pinto; Manuel da Cruze 
Sousa ; Dr. Fernando Mais dos Santos 
Neto. 

Dia 31 — Cecília Maria Fidalgo, 
filha do sr. Jecinto José Fidalgo; Te- 
nente-Coronel Manuel Augusto de 
Melo Cabrel ; Manuel Ferreira Sardo. 

Dia | — D. Meria Teresa de Silva 
Sosres Arroja; D. Meria Luísa Sardo 
Farinhas, esposa do sr. Erasmo Dia- 
mentino Rodrigues Farinhas ; Maria da 
Conceição Candeias Vieira Valentim, 
filha do sr. Tenente Jaime Vieira Va- 
lentim; D. Nazaré Fernandes da Silva, 
esposa do sr. Manuel Marques No- 
gueira e Silva; Dr. Francisco de Assis 
Ferreira Mais; José Alberto Marques 
Paula, filho do sr, Carlos Paula. 

Dia 2 — D. Maris Helena Justina 
de Almada Seldanha Pais de Vilas 
Boas ; 1.º Sergento Rui Fernandes Clá- 
vel de Oliveira; Américo Ferreira da 
Silva ; João Angeja Júnior. 

Dia 3 — Dra D. Meria Filomena 
do Vele Guimarães e Oliveira, filha do 
sr. Dr. Orlando de Oliveira; Manuel 
Alberto Moreira ; António de Alberga- 
ria Pinheiro e Silva Carvalho, filho do 
sr. Manuel de Albergaria Pinheiro ; 
Artur Sesbra de Oliveira. 


CASAMENTO 


No passado domingo, na Sé Ca- 
fedral, realizou-se o cassmento da 
sra D. Maria Emília Ferreira Duarte, 
filha de Maria Nunes Ferreira, já fale- 
cida, e do sr. Luís Fernandes Duerte, 
como sr. Orlando Urbano Martins, 
filho da sra D. Maria Seabra Urbano 
e de José Augusto Merlins, já falecido. 


A' cerimónia, que se revestiu de 
muita solenidade, presidiu o sr. Padre 
Valdemar Magalhães Alves da Costa, 
professor do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa, e celebrou missa O sr. Pa- 
dre Moisés Marques Amaro, professor 
do Seminário de Calvão 

Os noivos faziem ambos parte do 
Corpo Nacional de Escutas, pelo que 
Os seus colegas, repariges e repazes, 


estiveram presentes, scompanhando-os 
com & sua presença amiga e os seus 
votos de felicidades. Esta presença 
constiluiu uma nota de muita beleza 
cristã e de grande significado. 

Foram padrinhos e sr.3 D. Meria 
Gonçalves Ferreira e o sr. Serafim 
Nunes de Azevedo. 

«Correio do Vouga» deseja 00 
novo lar as maiores venturas. 


PRAIAS E TERMAS 


Já se encontram na praia de Barra, 
com suas famílias, os srs, Américo Tei- 
xeira, Luís Alberto Casimiro, Dr Au- 
gusto José 4reújo dos Anjos e Balta- 
zer da Rocha Vilarinho. 

— Enconlra-se nas Termas de S. Vi- 
cente, em Entre-os-Rios, o sr. Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda. 


BAPTIZADO 


Ne igreja da Vere Cruz, no do- 
mingo à tarde, foi baptizado, com o 
nome de Ricardo Nuno, o filhinho da 
sr* D. Maria Manuela Henriques Xa- 
vier Coutinho de Lims e do sr. João 
Augusto Martins Ribeiro Coutinho de 
Lima. 

Presidiu ao ecto o nosso Director, 
Padre Manuel Ceeteno Fidalgo, e fo- 
ram padrinhos a sr.« D. Esmeralda 
Mertins Pais (Gomes dos Anjos, prima 
da criancinha, e o sr. Eng. Armando 
Henriques de Bastos Xavier, seu lio 
materno. 


MILITARES LOUVADOS 


Pelo sr. Tenente-Coronel Reis San- 
tos, Comandante do Batelhão n.º 160, 
de Vila Cabral, Moçambique, forem 
louvados, com «louvor registado», os 
seguintes militares, pertencentes à Com- 
panhia do Comendo e Serviços do 
referido Batslhão: 1.º cabos Daniel 
Gomes da Conceição, da Branca; Ar- 
mindo da Silva Bártolo, do Bunheiro ; 
Agostinho Amorim de Sousa Pinto, de 
Vale de Cambra ; José António de Al- 
meida Figueiredo, de Avanca; Anló- 
nio Fernandes Gomes, de Meaceda, 
Ovar ; e soldados José Ribeiro Fernan- 
des Brega, da Palhaço; e Orlando 


- Fernandes Bastos, de Ribeiradio. 


À estes exemplares repazes, que 
servem nes fileiras do nosso Exército, 
bem como a sues famílias, apresemta 
o «Correio do Vouga» sinceras felici- 
tações. 


FÉRIAS 


Partiu para Lisbos, onde passará 
alguns dias de férias, 8 menina Meria 
Ascensão Rodrigues de Carvalho, em- 
pregada na livreria da «Gráfica do 
Vouga». 

— Jé chegou à sua casa do Mon- 
te, Murtosa, com sua família, pera 
passer o verão, O nosso assinante sr. 
José Maria Ruivo, de Lisboa. 


Rodrigues Vieira, que naquela em- 
barcação prestava serviço como 
meço. O menor, que vestia uma ca- 
misa azul e calçava sapatos de lona, 
é de estatura normal e tem cabelos 
pretos, À quem souber do seu para- 
deiro agradece-se que comunique 
para seu pal, através do lelefone 
47121, de preia de Mira. 


HOJE: 


Cine-Avenida — Corrida da 
Vingança. Filme de aventuras en- 
tre índios e americanos. 70 minutos, 
12 anos. PAR TODOS; e O Corcunda. 
Aventuras de Lagardêre. 1t0 mi 
nutos. 12 anos. PARA TODOS. 


AMANHÃ; 


Teatro Aveirense — Pagas ou 
morres. Filme policial, 105 minu- 
tos. 17 anos. PARA ADULTOS. 


Cine-Avenida — O Guerreiro 
de Creta, Interpretado por Bob 
Mathias e Rossana Schiaffino. 
17 anos. PARA ADULTOS, 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Duelo na 
Floresta. Drama. 107 minutos. 
17 anos. Interpretado por Curd 
Jurgens e Maria Shell. PARA ADULTOS, 


QUARTA-FEIRA; 


Cine-Avenida — 4 volta de 
Calaghan. 


NASCIMENTO 


Nesceu há dias, no Hospital de 
Aveiro, O terceiro filhinho da sr.º D, 
Cessrina Leitão Campos de Pinho e 
do, sr. Eduardo Campos de Pinho. 


VIDA ESCOLAR 


Com dispensa de provas, passou 
pare o 6º ano do Liceu a aluna Maria 
Idalete Ferreira Ratols, filha do sr, José 
Simões Retola, funcionário do Grémio 
da Lavoura de Aveiro. 


— Na Universidade de Lovaina, 
onde se encontra, terminou o bacha- 
relato em Filosofia, com distinção, o 
nosso colaborador António de Abreu 
Freire, que está agora na Alemanha é 
frequentar um curso de línguas e de- 
pois seguirá para ltália, a fim de parli- 
cipar, em Turim, num Congresso Inter- 
nacional do Apostolado Leigo Univer- 
sitário. 


— Com boas classificações, con- 
cluiu o 1.º ano de Malemáticas da Fax 
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto a menina Maria Helena de 
Almeida Lourenço de Cost, filha do 
sr. Dr. Francisco Lourenço da Costa, 
lstinto professor da Escola Técnica de 

veiro. 


— Fez exome do 5.º ano liceal, 
no Colégio de Eslerreja, a aluna Ma- 
ria Adelinda Tavares Dies, filha do sr. 
José Maria Dias. 


— Fernando do Vale Guimares e 
Oliveira e Maria Helena do Vale Gui- 
marães e Oliveira, filhos do sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, passaram, respecli- 
vamente, para o 2.º ano liceal e 2,º 
ano do curso de Formação Feminina 
ds Escola Técnica. 


— Transitou para o 3.º eno, tendo 
feito exame no Colégio de Estarreja, o 
aluno José de Magalhães e Meneses 
Villas Boas, filho do sr. Eng. José de 
Magalhães e Meneses (Villas Boas). 


Listas de 


casamento 


porcelanas de aveiro 


Ay. do Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 
ee pe 


último jogo, realizado no 
pretérito domingo no Es- 
tádio Mário Duarte, pode 


dizer-se que teve uma 

única vantagem : foi um 
ímdice da época! À pariida nada 
interessava já para o Torneio de 
Competência, Tudo estava «arru- 
mado» desde quarta-feira! E não 
interessava, por isso, nem finan- 
ceiramente nem desportivamente. 
Tanto mais que o jogo disputava- 
-se num dia que era o final de 
época para uns e véspera de iní- 
cio dos trabalhos preparativos da 
nova temporada para outros! Boa 
organização, não haja dúvidas, da 
FP. F.l 

* 


O Beira Mar desceu de Divisão 
€ ficou, no torneio de passagem, na 
cauda da classificação. Se não es- 
tamos em erro, é a primeira vez 
que tal acontece no historial do fu- 
tebol português, ou seja, na sua 
prova máxima como é o campeo- 
nato nacional da divisão maior. 

Nunca desceu de Divisão uma 
equipa com tantos pontos conquis- 
tados, o que tanto pode signiticar 
a subida de nível do futebol portu- 
guês como o infortúnio da equipa 
aveirense, Ambas as conclusões 
são admissíveis, mas a última é 
mais provável se nos lembrarmos 
que os aurinegros, com um ponto, 
um só ponto a mais, subiriam três 
furos na tabela da classificação 
geral. 

+ 


Dissemos que o jogo de domin- 
go foi um índice de toda a tempo- 
rada, O Beira Mar perdeu o desa- 
fio na segunda parte (ao intervalo, 
o resultado era-lhe favorável por 
2-1), e perdeu-o com três golos 


consentidos pela defesa. Por sua 
vez, o ataque, mesmo com alguns 
erros, forjou muitos tentos que 
desperdiçou por não atirar na al- 
tura mais oportuna ou por mani- 
festa falta de sorte, Basta recordar, 
para não citar outras, aquela joga- 
da brilhante, em que participou 
todo o ataque aveirense e em que 
Paulino, com toda a defesa sadina 
atordoada e batida, atirou, num 
potente remate, à trave, 

O Beira Mar dominou, técnica e 
territorialmente, em toda a primei- 
ra parte. Mas, no segundo tempo, 
a equipa afundou-se por falta de 
«caixa de ar» e então o Setúbal, 
mais rodado, mais fresco, mais 
preparado, impôs-se e dominou até 
virar o resultado... O que não 
custou muito, diga-se, tais foram 
as facilidades oferecijas pelos avei- 
renses, 


x 


Dimas, o velho Dimas, como o 
«internacional» Graça, foram um 
exemplo e uma prova de apego à 
luta, de resistência ao esforço. O 
Setúbal só nisso foi superior ao 
Beira Mar : no apego persistente à 
luta do jogo! E mais o resultado 
não lhe interessava, como, aliás, 
não interessava ao Beira Mar, E ao 
vê-lo evoluir sobre o campo, ficá- 
mos sem perceber bem como aque- 
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um andebol 


nato Nacional de Junio- 

res de Andebol de Sete, 

Nele Eai brisa duas 

equipas aveirenses. O Beira Mar 

que, conforme oportunamente no- 

ticiámos, "se consagrou, sob a es- 

clarecida, proficiente e entusiástica 

direcção técnica de Antônio Cer- 

queira e Pompílio Souto, campedo 

distrital, eo Atlético Vareiro, apu- 

rado em renhida finalissima com 
o Espinho. 

Os jogos, realizados no Campo 
da Constituição, do Porto, tiveram, 
na primeira eliminatória norte- 
nha, resultados bastante desnivela- 
dos, que fâcilmente se compreen- 
dem pela falta de rodagem das 
equipas aueirenses que, ao longo 


pesca 


José Topelo, Henrique João Almeida 
Matos e Maria Idalina Almeida fo- 
ram os vencedoras do | Concurso 
Inrer-Bócios da Secção da Pesca 
da Sociodado Recreio Artíslico, res- 
pectivamente nas calegorias de 
Seniores, Juniores e Senhoras 


OMEÇOU, finalmente, a 
G disputar-se o Campeo- 


OS pesqueiros do Molhe 
Norte, na Praia da Bar- 
va, efecluou-se no passa- 
do domingo, conforme 
moticiâmos, o 5.º Con- 
curso Inter-Sócios da Secção de 
Pesca da Sociedade Recreio Artis. 
tico, secção que à modalidade vem 
emprestando a melhor colaboração, 
quer realizando provas para os seus 
associados, quer concorrendo a ou- 
tras levadas a efeito por clubes con- 
géneres e da Associação Regional. 
Os «recreativos» podem orgu- 
lhar-se da sua secção que, sendo no- 
vel, ao serviço da pesca, está, no en- 
tanto, a demonstrar o seu empenho 
em ser útil à causa que serve com 
tanto carinho. Honra seja feita aos 
Seus dirigentes e praticantes. 
No concurso de domingo passado 
tudo foi favorável, dia quente e 


duma época, nem meia dúsia de 
jogos tiveram. 

O Porto, nessa primeira mão 
das eliminatórias, venceu o Atlé- 
tico Varsiro por 52h) e o Boa- 
vista derrotou o Beira Mar por 
20-5. 

Pela equipa aveirense jogaram 
e marcaram: Lemos CAbiantas)s 
Velhinho (1); Mota (1): Encar- 
nação (3); Sequeira, Vieira, Bio, 
Orlando e Martins de Carvalho. 


x 


No Parque Desportivo do Bei- 
ra Mar, sua piscina de «saudosa 
memórias, realizaram-se, no tilti- 
mo sábado, os jogos da segunda 
mão com os seguintes resultados ; 
Atlético Vareiro, 20 — Porto, 5; 
Beira Mar, 8 — Boavista, 4. 


pouco ventoso, águas em boas condi- 
(ões e mar bom, predicados a satis- 
fazer boa pescaria, mas a falta de 
peixe fez-se sentir, obrigando algu- 
mas das evedetasy a marcarem no 
seu já velho historial arretiadoras 
«chitas», o que veio ainda aumentar 
mais o interesse pela prova de Rio, 
dado que houve grandes alterações 
na classificação geral para apura- 
mento do campeão do clube da 
época em curso, recebendo o vence- 
dor por tal galardão a TAÇA 
a66.º Aniversário da Sociedade Re- 
creio Artísticos, 

Reunido o júri, este apurou os se- 
guintes resultados: 


Seniores 


1º — José Topete, 1.780 pontos; 
2º — Manuel Mateus, 1.470; 3º — 
José Moreira de Matos, 955; 4.º — 
Elio Pinto, 945; 5º — otá Pei- 
xinho, 890; 6º — Jorge Nogueira, 
715; 7.º — Manuel Rodrigues, 305; 
8.º — Pergentino Martins, 285; 9.º 
— Manuel Couceiro, 180; 10,9— 
José Bolhão, 105; e 11.9 — José 
Andias, r00. 


Juniores 


1º — Henrique João Moreira de 
Matos, 120 pontos. 


Confrater- 
nização 


Hoje, pelas 20 h., realiza-se 
no restaurante Galo de Ouro 
uma festa de confraternização dos 
Dirigentes Desportivos da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro e clu- 
des seus filiados. 

Jvo decorrer da festa, serão dis- 
tribuídos os Prémios de Correcção 
Desportina, Taças e outros prémios 
con eridaa por esta Associação aos 
clubes filiados e referentes à uúlti- 
ma época, 


Ciclismo 


Amanhã, com início às 16,30 h., 
realiza-se, por organisação do 
Sangalhos, coadjuvado pela So- 
ciedade das Aguas da Curia, é 
com o patrocínio de «O Primeiro 
de Janeiro» e da Junta de Turis- 
mo da Curia, o já tradicional Cir- 
cuito da Curia, que comprecende 
60 voltas ao parque, num total de 
70 quilómetros. 

A prova será disputada em sis- 
tema critério, com sprints oficiais 
de 10 em 10 voltas, 


Senhoras 


14 — D. Maria Idalina Almeida, 
100 pontos. 

Nesta prova inscreveram-se 35 
associados assim divididos: 


Senhoras, . .. a 
Juniores + . vw. 3 
Seniores. . +... 30 

A concentração e chamada fez-se 
à entrada do Molhe Norte, às 7,30 
horas, e o concurso começou às 8 e 
encerrou às 15 horas, 

Faziam parte do júri: José Bo- 
lhão, Jorge Nogueira, Augusto 
Charneira, Henrique Costa P. al- 
meida e José Matos, 

Para conhecimento dos nossos 
leitores damos a seguir a actual clas- 
sificação para apuramento do «Cam- 
Peão da Epoca de 19629, 


Pontos 
1.º — Manuel Mateus . 5.610 
2.º — José Loura Peixinho 2,190 
3.º — José Topete e José 
atos ». ama o I.780 
5.º — Henrique Almeida . 1.390 
6.º — Joaquim Henriques. 1.292 
7.º — Ant.º Gaspar Silva, 1.130 
8.º — Domingos Reis Ro- 
SABIA ces (6º 0 cê, LoD5O 
9.º-—FlioR. Pinto . . 945 
10.º — Manuel Rodrigues . Bos 
Taça Direcção de 1962 
Pontos 
1.º — José Moreira de Ma- 
tos. Lc o ce E-7Ba 
2.º — Jorge Nogueira . 716 
3.º — Manuel Couceiro. . 360 
4º — António Novais. . 220 
5.º — Augusto Charneira . 110 
6.º —José Bolhão . .. 105 


x Pelo amados desportivo José 
Guimarães, foi capturada na 
última semana no Divisor de Cor- 
rentes, na Praia da Barra, uma cor- 
vina com o peso de 12 kg.. Este é 
o terceiro exemplar saido na época 

em curso, 
Tosé de Matos 


Galitos vai brevemente ser 

o clube que sempre foi: aç- 

tivo, audaz, glorioso ! 

No próximo dia 3 de Agosto, 

pelas 22 horas, na sede do 

clube, será aberto oficial- 
mento o «Ill CONGRESSO NA- 
CIONAL DE REMO», organizado 
pela F. P. R. com a colaboração da 
prestigiosa e dinâmica colectivida- 
de aveirense, 


DIA 4: 


Pelas 10 horas, no Rio Novo do 
Príncipe, realizar-se-ão as elimina- 
tórias dos Campeonatos de Remo, 
organizados pela F, P, R. com a 
qual colabora a Secção Náutica do 

alitos, 


A's 15 horas — no salão 
de festas do Teatro Aveirense, 
será inaugurada a Exposição da 
Secção Náutica. 


A's 17.30 horas — Jor- 
nada, no Rio Novo do Príncipe, 
dos Campeonatos Nacionais de Re- 
mo e às 20,50 horas, no salão de 
festas do Teatro Avenida, banque- 
te de homenagem aos antigos di- 
rigentes, colaboradores e atletas da 
Secção Náutica, 


DIA 5: ; 


A's 9 horas — No Rio No- 
vo do Principe, eliminatórias dos 
Campeonatos Nacionais de Remo. 


A's 16.30 horas — Jorna- 


da final dos mesmos Campeonatos. 


óquei 


O Galitos trabalha-se a sé- 
rio! Ou melhor, sabe-se 
fazer um trabalho emi- 
nentemente desportivo, 

de largo alcance, que só o tempo 
há-de manifestar por completo, 
Dedicando-se devotadamente à ex- 
pansão dos chamados «desportos 
pobres», a verdade é que o Gali- 
tos é um alfobre de atletas, uma 
forja de bons desportistas, 

Como há dois anos, está pre- 
sentemente a realizar-se uma ini- 
ciativa muito louvável : divulgar o 
óquei. 

Apesar das dificuldades por par- 
te dos praticantes, (muitos ainda 
em exames), e por parte da respec- 
tiva secção do clube, com falta 
dos necessários RIO RI SAO Fer- 
nando Matias e Luís Neves vêm 
treinando três vezes por semana, 


EALIZOU-SE há dias 

nova reunião do 

Congresso da F, P. 

de Basquetebol na 

tentativa de resol- 

ver diversos assun- 

tos que da primeira vez não che- 
garam a possível solução. 

Voltaram as Associações de 
Faro e Porto a não comparecer, 
tendo Aveiro e Coimbra participa- 
do a sua não comparência por mo- 
tivos vários. 

Assim, apenas estiveram pre- 
sentes Lisboa e Setúbal, uma vez 
mais, que após demoradas inter- 
venções conseguiram eleger o no- 
vo Conselho Técnico da F. P. B. 
que ficou constituído da seguinte 
maneira: Roque, Saúde Marques 
Albuquerque e Vítor Geraldes, 
tendo, como suplentes, Dr. Antó- 
nio Nunes e Acácio Modesto, e 
caso inédito, apenas votou a Asso- 
ciação do Setúbal... 

Concluídos estes trabalhos fo- 
ram apreciados os dois protestos 
pendentes: 

O primeiro do Ginásio Figuei- 


remo 


* 


Além destas actividades atinen- 
ao Remo, no dia 25 foi inaugurada, 
na sede do clube, a « Exposição 
Documentária da Actividade de 
196r>, organizada pelo Pelouro 
Recreativo, e que estará aberta 
até ao dia 5 de Ágosto 


* 


No dia 26, realizou-se uma ses- 
são solene para distribuir os pré- 
mios conquistados em 1961 e ho- 
menagear os sócios com mais de 
25 anos de filiação no clube 


* 


Hoje, dia 28, pelas 21,45 ho 
ras, no Rinque do Parque, realiza- 
-se um festival desportivo organi- 
zado pelas secções de hóquei em 
patins e basquetebol. 


x 


Por determinação da F.P,R,, 
na pista do Rio Novo do Príncipe, 
realizou-se, no passado domingo, a 
segunda prova pré-olímpica — 
shell de 4, com timoneiro, 

Inscreveram-se as tripulações 
representativas dos clubes da 
C.U.F, do Ginásio Figueirense, 
do Caminhense e do Galitos. 

A classificação foi a seguinte: 
1.º Caminhense; 2.º Desportivo da 
Cuf; 3.º Galitos; 4.º Ginásio Fguei- 
rense, 

A tripulação do Galitos foi cons- 
tituída por Luís Romão, António 
Sousa, Carlos Paiva, João Pereira, 
José Romão ( timoneiro ). 


às segundas, quartas e sextas-fei- 
ras, os pequenos-futuros óquistas 
dos Galitos. 

* 


Já perto de vinte se inscreve- 
ram. E espera-se que o número 
aumente, É aumentará pela certa, 
pois o hóquei é um belo desporto, 
atraente, sedutor, um desporto, 
poderíamos dizer, eminentemente 
português, pois tem sido ele o que 
mais glórias desportivas ofereceu 
ao Pais, 

Que ele, em Aveiro, venha um 
dia a emparceirar-se com o Remo, 
tal seria o mais glorioso exito para 
tanto trabalho e SE SeaçaP Quem 
o dera — para glória do Clube e 
fama da Cidade. 


V Congresso da Federa- 
ção voltou a reunir 


rense, relativo ao jogo com o Sport, 
que foi julgado improcedente, e o 
segundo referente ao encontro 
Olivais — Académica, que levantou 
grande celeuma, porquanto o dele- 
gado lisboeta, defendendo as razões 
apresentadas pelo clube dos Olivais, 
considerava aquele procedente, no 
entanto o delegado setubalense 
adoptou critério diferente, havendo 
necessidade do presidente do Con- 
gresso julgar a questão favorável 
ao delegado de Lisboa pelo moti- 
vo deste reunir maior número de 
votos em relação ao seu congénere 
de Setúbal. 


Caíu o pano sobre o arrastador 
caso, Congresso F. P. B,, o que jal- 
gamos se tornar benéfico para a 
modalidade; contudo chamamos 
a atenção das Associações faltosas 
se porventura, amanhã, virem ne- 
gadas as suas pretensões por deci- 
sões tomadas num Congresso para 
o qual estas se limitaram a negar a 
sua comparticipação. 


E por aqui nos ficamos... 
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Ai 


VAGOS 


A convite do Presidente da Di- 
recção dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, esteve, há dias, na nova 
sede, grandemente restaurada e 
ampliada, desta benemérita agre- 
miação, o Comandante-lnspector da 
Zona-Norte, a tratar de diversos 
e importantes problemas, Foi-lhe 
oferecido um «porto de honra», no 
fim do qual se trocaram amistosos 
brindes, 


No Parque da Obra de Assis- 

tência aos Portugueses no 

Rio de Janeiro, realizou-se, recen- 

temente, um grande festival à por- 

tuguesa, em benefício da Corpora- 

ão dos Bombeiros Voluntários de 
agos. 

A festa congregou a numerosa 
colónia de vaguenses em terras de 
Vera-Cruz, e nela participaram, em 
primeiro lugar, a Banda Lusitana, 
seguidamente o Rancho Folclórico 
da Casa da Ilha da Madeira, o Or- 
feão Português e o Rancho Porto - 
- Renovação, 


A organização do festival ficou 
a dever-se ao poder de iniciativa 
do acendrado vaguense sr, Mário 
Novo, tendo recebido preciosa co- 
laboração, além de outros, dos srs. 
Manuel Freire e Fernando Araújo. 


ÁGUEDA 
Festas dos Pobres 


Foram brilhantes, como 
oportunamente noticiámos, 
as Festas dos Pobres, já tra- 
dicionais e características na 
vila de Agueda. O Centro de 
Formação e Assistência Social 
— uma obra de vulto que 
importa levar depressa a 
bom termo — recebe sem- 
pre delas valiosa ajuda, além 
do clima de simpatia e inte- 
resse que se rebustece cada 
vez mais, 


A comissão informou ago- 
ra que as Festas dos Pobres, 
em 1962, tiveram uma recei- 
ta global de 50 140800. Hou- 
ve uma despesa de 15 821870. 
O resultado líquido, a que 
se juntaram algumas dádi- 
vas particulares, foi de 
34:318830. 

O povo de Agueda cum- 
priu honrosamente. Merece, 
por isso, parabéns. 


ÁGUEDA 


Cerca de 200 alunos da Escola 
Central de Sargentos, acompanha- 
dos pelo professor sr. Capitão Luís 
Leite Ferreira, realizaram uma vi- 
sita de estudo a Viseu, Estiveram 
também no Caramulo, onde per- 
correram as instalações do Sanató- 
rio Dr. Oliveira Salazar e do Museu 
local, 

— No salão de cinema do mes- 
mo estabelecimento militar reali- 
zou-se um colóquio sobre assuntos 
ultramarinos. Intervieram vários 
alunos, o Comandante, sr. Tenente 
Coronel António de Pinho e Freitas, 
eosr. Capitão Leite Ferreira. 

— A jusante da ponte de Ague- 
da apareceram mortos, na manhã 
do dia 19, milhares de peixes. Bom 
seria que se descobrissem as cau- 
sas ou os autores desta martan- 
dade. 

— O aprazível local do Souto 
do Rio tem tido, este ano, extraor- 
dinário movimento de campistas. 


SEVER DO VOUGA 


Tomou posse do cargo de Chefe 
da Secção de Finanças o sr. Erlin- 
do Domingos das Neves, que exer- 
cia iguais funções no vizinho con- 
celho de Vale de Cambra. 


5) 


Ly FOSSA ter 


<ólicário 


EIXO 


Eixo, 24 — Num ambiente de 
geral simpatia, realizou se, no pre- 
térito domingo, na igreja paroquial, 


- o casamento do sr. Rolando An- 


tunes Marques, desenhador das 
Obras Públicas, com a nóvel pro- 
fessora D. llilia Maria Tavares de 
Sousa Viegas. Os noivos. que ti- 
veram a acompanhá-los um grande 
número de pessoas da sua amizade, 
são dotados de belos dotes morais, 
pelo que todos lhes auguram e de- 
sejam as máximas felicidades, Pre- 
sidiu à cerimónia o pároco, sr. Pa- 
dre João Baptista Simões, e foram 
padrinhos: da noiva, a sr“ D. Ma- 
ria Alice Gonçalves e o sr. Manuel 
Marques Ribeiro; do noivo, a sr.º 
D, Rosa Pereira de Figueiredo e o 
sr. Celestino Dias Vieira, 


— Acha-se já concluída e aberta 
ao trânsito a nova Ponte da Balsa, 
custeada pela Direcção dos Servi- 
ços Hidráulicos de Coimbra, me- 
lhoramento que veio satisfazer 
uma das grandes “aspirações da 
população agrícola desta freguesia. 


— A Junta vai construir, com a 
comparticipação do Estado, a 2.º 


fase da estrada do Campo, a para- 


lelipípedos. 


— Acompanhado de sua esposa, 
sr.º D. Maria Graziela Neto Bran- 
dão, chegou de Vila Salazar, em 
gozo de licença graciosa, o sr. Jai- 
me de Oliveira Lopes, Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal 
daquela cidade. 


— Encontra-se ainda em demo- 
rada convalescença o sr. Artur 
Maia Amador, a quem desejamos 
rápidas melhoras. — C. 


C APUE E A 
da Quinta do Picado 


Era agora já de dimensões mui- 
to exíguas a capela da Quinta do 
Picado, na freguesia de Aradas, 
para o crescente número de habi- 
tantes do referido lugar, a desen- 
volver-se ea crescer cada vez mais. 
O problema precisaria de adequa- 
da solução e daí nasceu a iniciativa 
de ampliar e restaurar a capela lo- 
cal, consagrada a Nossa Senhora 
da Conceição. 

Os trabalhos começaram e fo- 
ram levados, felizmente, a bom ter- 
mo. Amanhã será a inauguração 
solene e oficial dos melhoramentos, 
nos quais se gastou a importância 
de cerca de 150 contos. Estará pre- 
sente o Vigário Capitular da Dio- 
cese, Mons. Júlio Tavares Rebim- 
bas, que benzerá a parte ampliada 
do templo e um relógio, às 7.30 ho- 
ras, celebrando a seguir a missa da 
comunhão geral. 

Na comissão das obras, ao lado 
do pároco e do capelão, dois nomes 
há que distinguir: Duarte Rocha, 
sempre incansável e dinâmico, e Jo- 
sé Maria Resende Bastos, À este be- 
nemérito esuaesposa, sr.º D. Celes- 
te Vidal Bastos, deve-se também a 
generosa oferta de um jogo com- 
pleto de paramentos brancos e um 
pálio novo. Várias outras pessoas 
ofereceram um paramento gótico 
verde. Uma imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima foi oferecida pelas 
raparigas, distinguindo-se as cate- 
quistas. As crianças, por sua vez, 
ofereceram a coroa de .prata, Um 
grupo de rapazes ofereceu o lustre 
para a capela-mór. 

Na Quinta do Picado celebra-se 
amanhã também a festa em honra 
de Nossa Senhora do Livramento. 
Haverá missa solene às 11 horas, 
com sermão pelo sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo; de tarde, exposi- 
ção do Santíssimo Sacramento e 
procissão. 


PARDILHO 


Chegou de Goa o nosso conter- 
râneo sr. Padre Manuel Júlio de 
Bastos Pinho, salesiano, que exer- 
cia o cargo de Director do Colégio 
D. Bosco. Quando da invasão pelas 
tropas indianas, prestou os maiores 
serviços religiosos aos soldados 
portugueses, indiferente aos riscos 
a que se expunha. 


m frente do LAGO NIASSA 
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pical; ingressamos numa zona 
de floresta densa e formosa : 
abrigados à sombra de pal- 
meiras vistosas e côqueiros al- 
tivos, e de outras árvores de 
grande porte, de fustes direi- 
tos e elegantíssimos, e ligadas 
umas às outras pelo gracioso 
entrançamento de redes de 
lismes e trepadeiras parasitas, 
crescem ricos cafézais, neste 
momento prontos para a co- 
lheita e que são quase todos 
propriedade de agricultores 
nativos. Por toda a parte, ba- 
naneiras farfalhudas põem uma 
nota de verde fresco e álacre 
no fundo denegrido do mata- 
gal. 

A cada passo éramos sur- 
preendidos por bandos nume- 
rosos de ágeis macacos que, 
mal sentiam a nossa aproxima- 
ção, logo se punham em de- 
bandada, escalando apres- 
sadamente a vertente escarpa- 
da de poéticas elevações ou 
trepando vertiginossmente so- 
bre o tronco galhudo de ár- 
vores frondosas. Estes gorilas 
assolam, tudo desvastando, os 
campos onde abundam frutas 
de seu gosto. 

A região é rica — mesmo 
muito rica — mas infelizmen- 
te pouco povoada. Se não 
fora o Congerenge, cortado 
a meio pelo caudaloso Lugen- 
da, onde existem, à beira da 
estrada, duas ou três lojas 
comerciais, exploradas por 
uma meia dúzia de europeus, 


A PÁGINA 
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for-se-ia todo este percurso 
sem se encontrar uma única 
casa. No entanto, equi e além, 
mais para dentro, embora às 
vezes também quase a rasar 
a via pública, vão aparecendo 
algumas palhctas, agora agru- 
padas em sanzalas, que, ao 
serem atravessadas pela cara- 
vana militar, estremeciam de 
contentamento, porque os sol- 
dados atiravam pelas janelas 
mãos cheias de rebuçados e 
outras guloseimas, estabele- 
cendo assim o rebuliço entre 
as crianças e até adultos. 


E" que os autóctones sa- 
bem bem que a tropa os de- 
fende e protege, e por tal ra- 
zão simpatizam sobremaneira 
com ela; é o feito da acção 
psico-social. 

Por fim chegômos a Man- 
dimbs, pequeno mas interes- 
sante aglomerado, posto admi- 
nistrativo dependente da cir- 
cunscrição de Nova Freixo, 
meio caminho entre esta e Vila 
Cabral e o ponto mais próxi- 
mo da Niassalândia — 5 qui- 
lómetros. 


Aqui tomómos o elmoço 
— refeição fria, em regime de 
xerofagia, como é da praxe 
nestas deslocações. Em Man- 
dimba, o Chefe do Posto foi 
duma amabilidade extrema 
para com os oficiais, a quem 
ofereceu, em sua casa, um 
delicioso café que celu muito 
bem. 


SALREU 


Salreu, 23 — No dia a1 de Julho, 
com 64 anos, faleceu, no Cadaval, 
Luciano Rodrigues Garrido, viúvo 
de Virgínia Valente Tavares. Dei- 
xou três filhos: Maria Augusta R. 
Tavares, residente na R. de S Mar- 
tinho, José Tavares Garrido e Ma- 
nuel Augusto Tavares Garrido, 
ambos ausentes na Venezuela. 
O enterro toi um sinal de ami- 
zade e consideração pelo falecido 
e pela sua família. 


— No dia 22, no Hospital V. de 
Salreu, faleceu Maria Balseira, de 
cerca de 75 anos, solteira, natural 
de Salreu. 


— O povo da Carapinheira soli- 
cita o conserto da rua que serve 
este lugar pela «carreira de baixo», 


— No geral há abundância de 
vinho; o milho, nas terras secas 
é falho; na «marinha de Antuã», a 
lagarta «farrapa» estragou bastante 
o milho; o arroz no geral, está 
bom. 


— No próximo dia 29, se Deus 
quiser, realizar-se-á uma concen- 
tração na Senhora do Monte, para 
celebrar o Dia da PRE-JACF. 
A concentração está prevista para 
as 10 horas, seguida de missa; da 
parte da tarde haverá números re- 
creativos e oração. — €. 


ESTARREJA 


A capela de Santo Amaro passou 
por uma grande reparação interior 
e exterior, como é sabido, Agora, 
vão ser rebocados os muros do adro, 
Sfechando-se o recinto com três por- 
tôes de ferro, ofertas dos industriais 
metalúrgicos srs, Júlio da Costa 
Rodrigues, Manuel Dias da Silva e 
Hermínio Valente da Silva, 


SANTO ANDRÉ 


Realiza-se amanhã, nesta fre- 
guesia, a festa da comunhão solene 
das crianças, em número de 29. 
A missa será celebrada pelo sr. Pa- 
dre Manuel Marques Dias, que fa- 
lará às crianças. Estas serão acom- 
panhadas pelos seus pais, padri- 
nhos e catequistas, 


MONTE 


O adro da igreja paroquial var 
agora ficar devidamente pronto, 
sendo colocados o gradeamento e os 
portões nos muros de vedação, 

— Esteve nesta freguesia, de vi- 
sita à família, o sr. Padre Augusto 
Carlos Fidalgo, pároco do Torrão, 
Entre-os-Rios. 


SILVA ESGURA 


Hoje, amanha e na segunda-fei- 
ra, realizam-se no lugar de Dorne- 
las as tradicionais festas em honra 
de N. Senhora de Fátima e das Ne- 
cessidades. Estarão presentes as 
Bandas de Sever do Vouga e Cou- 
to de Cucujães. 


RIBEIRA DE FRAGUAS 


O lugar de Telhadela celebrou, 
no passado domingo, a festa de 
Santa Ana, sua padroeira, Na mis- 
sa cantada pregou o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, e estiveram 
presentes duas bandas de música 
nos arraiais, 

— A festa do padroeiro da fre- 
guesia será no dia 5 de Agosto, rea- 
lizando-se as cerimónias religiosas 
já na igreja nova em construção, 
Pregará também o sr, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

— Esta em vias de acabamento 
a nova estrada que ligará o Gavião 
a Vila Nova. Os trabalhos conti- 
nuam a ser feitos pelos habitantes 
do lugar e dos lugares vizinhos, 


Acampamento dos 
Escuteiros-Seminaristas 


ONFORME antecipa- 
damente tínhamos 
previsto, o acampa- 
mento dos seminaris- 

tas-escuteiros do nosso Semi- 
nário de Santa Joana Princesa 
foi para os habitantes de Vila 
Verde, de Oliveira do Bairro, 
um testemunho eloquente de 
vide cristã e de alegria franca 
e comunicativa. Foram oito 
dias plenos de actividades es- 
pecificamente escutistas, mas 
todas elas conscientemente 
orientadas a um fim apostólico, 
pelo qual, sem pretender ul- 
trapassar aquilo que na reali- 
dade somos, pudéssemos de- 
monstrar o valor do escutismo 
como meio de formação da 
juventude e a finalidade da 
Santa Igreja ao fazer do es- 
cutismo católico, em Portugal, 
uma obra sua. 

À compostura e o respeito 
nos actos de piedade, a deli- 
cadeza de trato, a pontuali- 
dade aos horários previstos, a 
bos disposição de todos os 
instantes e as ocupações con- 
tínuas que enchiam o dia in- 
teiro fizeram compreender que 
todo o nosso trabalho se re- 
vestia de seriedade, muito 
embora vivido à base duma 
técnica que se orientava à 
maneira dum jogo, — jogo 
constante que nos dispunha a 
dar sempre o melhor da 
nossa generosidade. 

Não admira que aos pri- 
meiros momentos de curiosi- 
dade, que se satisfazia com 
um relance de olhar pelo cimo 
dum muro ou pela fresta duma 
janela levemente entreaberta, 
sucedesse um diálogo familiar 
com horas marcadas para um 
convívio mais Íntimo. 

O primeiro encontro fazia- 
-se na capela, pela manhã, 
com a missa e mediiação, a 
que foi acorrendo de dia para 
dia um maior número de pes- 


soas, e conlinuava-se até à 
noite, culminando então pela 
reza do terço, em comum, se- 
guindo-se imediatamente o 
«fogo do conselho», que após 
variados números, incluindo 
canções e pequenas peças 
teatrais, rematava com as últi- 
mas orações do dia, exome 
de consciência e o <thino à 
noite», a que todos se asso- 
ciavam em profundo e respei- 
toso silêncio. 

Por tudo isto gerou-se um 
interesse e uma confiança mú- 
tua cada vez maior, que levou 
muitas famílias a oferecerem- 
-nos aquilo que porventura 
lhes faria falta e que se tor- 
nou pera nós, já no meio da 
semana, em abundência ex- 
cessiva, pelo que tivemos de 
agradecer tão sômente a boa 
vontade doutras que tinham 
como ponto de honra seguir 
o exemplo das primeiras. Por 
tanta amabilidade com que 
nos obsequiaram, queremos 
exprimir, a todos indistintamen- 
te, a nossa sincera gratidão e 
reconhecimento, não esque- 
cendo todavia, e cremos que 
com justica, de mencionar o 
sr. Prior e o sr. Manuel de Sou- 
sa, bem como toda a família. 

Entretanto o termo do 
acampamento aproximava-se e 
não foram poucos os que in- 
sistiram para continuarmos ali, 
mas não era possível. 

No domingo à noite, dia 
do último «fogo de conselho», 
despedimo-nos num abraço 
simbólico, enquanto cantáva- 
mos a «canção do adeus». 
Eainda, no dia seguinte, não 
faltou quem, visivelmente emo- 
cionanado, viesse dizer o últi- 
mo adeus antes de seguir para 
o trabalho. Bem hajam, amigos 
de Vila Verde e que Deus vos 
recompense com uma vida 
mais cristâmente vivida. 


A'guia da Ria 
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seja acompanhada daquela 
penitência cristã, que a tor- 
na mais aceite a Deus e efi. 
caz; seja valorizada por um 
generoso esforço de vida 
cristã, que possa desde já 
dispor a melhor aceitar e 
cumprir os ensinamentos e 
decretos do Concílio». E, na 
intenção de tornar mais di- 
recto ainda e premente esse 
apelo, menciona o Padre 
Santo designadamente o 
clero, tanto secular como 
regular, posto como inter- 
mediário entre os homens e 
Deus, as religiosas consa- 
gradas a Cristo, os fiéis que 
a graça torna templo do Es- 
pírito Santo, os que sofrem 
com o sacrifício da sua cruz, 
as crianças com a candura 
da sua inocência. 


Neste veemente apelo 
não são esquecidos, em ter- 
mos que se não lêem sem 
comoção, até os cristãos se- 
parados de Roma, que rogam 

ela realização da oração do 
Cantor i «que haja um só 
rebanho e um só pastor». 
Diz assim o Sucessor do 
Príncipe dos Apóstolos, ci- 
tando S. Agostinho: «Quer 
queiram, quer não queiram, 
são nossos irmãos; não ces- 
sarão de o ser, emquanto 
não cessarem de dizer: Pai 
Nosso» Noutro documento, 
o Pastor Supremo dirige-se 
«a todos os homens de boa 
vontade e de espírito recto» ; 
não pertencerão eles à alma 
da Igreja? 
ntre as orações, uma há 
que Sua Santidade recomen- 
da, com especial insistência, 
especialmente ao clero e 
aos fiéis — o Rosário, Nada 
menos que cinco documen- 
tos lhe dedicou já nos qua- 
tro anos incompletos do seu 
governo, o último em 28 de 
Abril passado, dirigido aos 
Bispos e Ordinários de todo 
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o mundo, «E para o povo 
cristão, são palavras do Papa, 
a oração mais simples e 
mais acessível, enriquecida 
pelos Papas de tantas reco- 
mendações e bênçãos». An- 
seia o Papa por que o Rosá- 
rio seja «o suave suspiro do 
fundo da alma» de todos os 
cristãos. Quer que tome lu- 
gar, como exercício de devo- 
ção cristã, «para os sacer- 
dotes logo depois da Santa 
Missa e do Breviário, e para 
os leigos depois da partici- 
pação nos Sacramentos». 
Di-lo elevado à categoria de 
«grande oração pública e 
universal em face das neces- 
sidades ordinárias e extraor- 
dinárias da Santa Igreja, 
das nações do mundo intei- 
ro». 

O Vigário de Cristo, 
porém, quer sentir-se rodea- 
do, de modo particular, pela 
coroa de todo o clero da 
Igreja, nesta hora conciliar. 

convida-o, com tom pater- 
nal, a unir-se com Ele, na 
recitação do Ofício Divino, 
pelo êxito do Concílio, Ora- 
ção oficial e pública da Igre- 
ja, «respiração da Igreja Ca- 
tólica», divino poema do 
louvor de Deus de incompa- 
rável beleza» que todo o sa- 
cerdote diáriamente recita, 
é doce ao coração do Papa, 
(confessa ele) sentir todo o 
clero do mundo unido con- 
sigo. 

E sem dúvida é também 
desejo de Sua Santidade 
que enfileirem fervorosa- 
mente nesta intenção conci- 
liar todas as pessoas não 
sacerdotes que, por dever 
ou por devoção, recitam o 
Oficio Divino ou o Ofício de 
Nossa Senhora. 


Dado no Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, 
no dia 2 de Julho, Visitação 
de Nossa Senhora. 
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Os nossos Seminaristas 


Termina na segunda- 
-feira próxima, nas matas 
da Costa Nova, a primeira 
reunião de férias dos alu- 
nos do Seminário de Santa 
Joana Princesa, que ali se 
encontram desde o dia 23, 
orientados pelos professo- 
res srs. Padres Manuel Rei 
de Oliveira e Dr. Filipe 
Rocha. 

A esta reunião, em que 
participam os seminaristas 
do 5.º ao 8.º anos, segue-se 
outra, até 6 de Agosto, com 
os alunos ds 3.º e do 4.º 
anos, sob a direcção dos srs. 
Padres Manuel da Silva Si- 
mão e Valdemar Alves da 
Costa. 


Acção Católica 


Um grupo numeroso de 
sacerdotes da Diocese de 
Aveiro esteve em Fátima, des- 
de segunda-feira até anteon- 
tem, a tomar parte nos impor- 
tantes trabalhos de Il Semana 
Nacional de Assistentes da 
Acção Católica, cujo tema foi 
<A Pastoral do Dia do Senhor», 
em ordem ao estudo que há- 
-de fazer-se so longo do pró- 
ximo ano social. 

Os referidos trabalhos fo- 
ram orientados pelos Veneran- 
dos Bispos Auxiliar de Braga e 
Tiava e pelos revs. Mons. Se- 
zinando de Oliveira Rosa, Pa- 
dre José da Felicidade Alves, 
Padre Dr. António Ribeiro, Pa- 
dre Aleixo Cordeiro, Padre 
José Teodoro da Silva, Padre 
Alexandre Siopa, Padre Dr. 
João de Sousa, Padre Celes- 
tino Ramos, Padre Aurélio Gra- 
nada e Padre Dr. Narciso Ro- 
drigues. 
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Domingo. CALADO 
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Terça-feira + SAY DE 
Quarta-feira + OUDINOT 
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CENTRAL 


| Sexta-feira 


ORDENAÇÕES 


Em virtude de a Diocese 
não ter ainda o seu novo 
Prelado, o sr. Vigário Capi- 
tular solicitou do Veneran- 
do Administrador Apostó- 
lico do Porto a graça de 
conferir ordens aos semina- 
ristas teólogos aveirenses 
que as requereram e a elas 
foram admitidos. 

As cerimónias realizar- 
-se-ão na Sé Portucalense, 
em 5 de Agosto próximo. 


Diácono: Manuel Antó- 
nio Carvalhais, de Calvão. 


Subdiáconos: Manuel de 
Araújo Martins, de Ribeira 
de Fráguas; e Manuel de 
Pinho Ferreira, de Beduido. 


Exorcista e Acólito: Joa- 
quim da Silva Lopes, do 
Bunheiro. 


Prima Tonsura, Ostidá- 
rios e Leitores: Armando 
de Araujo Martins, de Ri- 
beira de Fráguas; Carlos 
Manuel Ramos Belo, da Ga- 
fanha da Nazaré; Georgino 
Rocha, de Calvão; e João 
Dias Martins, de Sever do 
Vouga, 
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Todo o homem sonha, 
teóricamente, com a LIBER- 
DADE abstracta, infinita. 

Porém, praticamente, 
concretiza e reclama as suas 
liberdades ou as do seu gru- 
po ou partido. 

As liberdades dos contrá- 
rios nem sempre contam... 

E' por isso que nunca 
medito neste assunto, que 
me não lembre do caso tí- 
pico e corrente dum génio 
como Napoleão : 

— Antes de subir ao po- 
der, fez cavalo de batalha 
da LIBERDADE. Depois... 
estrangulou-a. 


Glosando Homero (em 
cujos poemas aparece já o 
tema) o grande ministro que 
foi o Senhor Prof. Enge- 
nheiro Leite Pinto, em reu- 
nião a que assisti, proferiu 
as mais sensatas palavras 
que tenho ouvido, sobre este 
lábaro de todas as reacções. 
Efectivamente, a LIBERDA- 
DE é um caso de EDUCA- 
ÇÃO. 


Por mim, pela lição de 
milénios da História Uni- 
versal e pela experiência 
dos meus dias, dirijo esta 
síntese, ao velho modo de 
Sá de Miranda, à geração 
nova que, ansiosa e inexpe- 
riente, correrá «atrás do 
som fantástico» da LIBER- 
DADE, como diria Bocage. 


I 


Se a LIBERDADE é um direito, 
O seu reverso é o dever, 
E de tal forma e tal jeito, 


Si» A NOSSA MISSA 


29 — Sétimo domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., É, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

30 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant. sem Gl, nem Cr, 2º 
or. dos S.tos Mártires, Cor verde, 


31 — Sto Inácio, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca. 
AGOSTO 

1— Quarta-fera. Mis. como 


no dia 30. Cor verde. 

2—S.to Afonso Maria de Li- 
gório, Bispo, Confessor e Doutor. 
Mis. pr.,2.º*or. de S.to Estêvão, 
sem Cr. Cor branca. 

3— Sexta-feira. Mis. como no 
dia 30, sem 2.º or. Cor verde. 

4—S, Domingos, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca, 

5 — Oitavo domingo depois do 


Pentecostes. Mis. pr., Gl., Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde, 


DADE 
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Que o homem livre, perfeito, 
Há-de estar sempre sujeito 

A contas de um DEVE-HAVER. 


Eu sou pela LIBERDADE | 
Eu sou, como toda a genle 
Que teme a arbitrariedade, 
O despotismo, a maldade 
À esmagar um inocente... 


Sim! Sou pela LIBERDADE! 
E não perguntem porquê... 
Pois toda a nossa ansiedade 
E" possuir, à vontade, 

Quanto se vê e não vê... 


Ser livre! Ser livre, assim, 
Com liberdade sem fim... 
—Mpais livre que o sol e o vento, 
Mais que O próprio pensamento 
Que eu gero dentro de mim! 


II 


Quando Deus fez o Infinito 
Por sua divina mão, 

Como que deixou escrito 
Da LIBERDADE o Infinito 
Anseio do coração... 


Mas, ao moldar com amor 
Este pequeno pedaço 

De Terra, livre no Espaço, 
Logo o prendeu 40 redor 
do SOL, num perpétuo abraço... 


Foi a primeira excepção 

Que a LIBERDADE sofreu, 
Não fosse este mundo, em vão, 
Perder-se na escuridão. 


O segundo golpe dado 

Foi no Paraiso, um dia, 
Quando o homem pretendia, 
Comendo o fruto vedado, 
Saber o que Deus sabia, .. 


E a terceira restrição 
Que à LIBERDADE ordenaram, 
Fol na primeira união 
Da voluntária prisão 
De dois seres que se amaram... 


Depois... mais e mais se invade 
Da LIBERDADE o recinto. 

Eis por que o seu grito há-de 
Ecoar de idade em idade, 

— Uivo de lobo faminto! 


II 


Ondas dum lago agitado, 
Chocando-se a uma e uma, 

Eu por mim tenho notado 
Que hã liberdades, em suma, 
Que não dão bom resultado... 


Mas solte-se o eterno grito 
Da LIBERDADE, — esse mito, 
Sempre incerto, 
Contraditório entre os vivos! 
Tanto, que vos digo ao certo td 
Que há homens livres, cativos, da 
E homens cativos, —libertos!... 5" 


Aveiro, 24 de Junho de 1962 en 
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TRÊS 


BASQUETEBOL FUTEBOL 


Sérgio, Portugal, e Baganha, 
jogadores da Académica, deverão 
na próxima época representar ou- 
tros clubes. 


Assim, GRÃO estará presente 
no Sporting; Portugal na Cuíf e 
Baganha, prestes a concluir o curso 
de Regente Agrícola, partirá para 
Lourenco Marques, envergando a 
camisola do Sporting local. 


Mas há mais. O esperançoso e 
jovem atleta do Algés, Leal, in- 
gressará no Barreirense a convite 
do prof. João Coutinho. 


x A final do Nacional da Ter- 
ceira Divisão só se disputará 
em princípios de Agosto. 


% A equipa lisboeta, Atlético 
Clube de Portugal, será o 

represntante da Zona Sul na final 

do Nacional da Terceira Divisão. 


O jogo de competência Rio 
>» o vice-campeão da II 
Divisão e o penúltimo da | Divisão, 
ainda não se encontra com data 
marcada, faltando apurar qual o 
seu adversário, Cuf ou Bele- 
nenses ? 


O actual Conselho Técnico da 
F. P. B. resolverá o assunto pen- 
dente, isto é, o protesto apresentado 
pelo Belenenses, quando do jogo 
realizado há meses no Restelo a 
contar para o Nacional da 1 Divisão. 


%x A propósito dos incidentes 

ocorridos, em 6 de Maio, após 
o jogo com o Vilanovense, a Direc- 
ção do Galitos instaurou um pro- 
cesso disciplinar que, em resumo, 
apurou que havia graves adultera- 
ções no relato dos factos por parte 
do delegado do clube ao jogo, pelo 
que este teve de ser afastado de 
quaisquer cargos ocupados por ele 
no clube e proibido de ser nomea- 
do para outros, até o términus da 
da actual gerência. 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(hcima de Cino-Tontro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. ( Residência” 22019 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ha. De. Lourenço Peininho, 01.9. 
Tell. 22082 


AVEIRO 


ta equipa sadina meteu três bolas 
na defesa lusitanista, a mesma que 
há dias vimos entre nós... Só ca- 
prichos da bola? Tudo é possí. 
vel)... 

A defesa dos aurinegros jogou 
mal, Até Valente! Mas o público 
(que cretinice !) ainda foi pior... ao 


. apupar Sidónio! Miguel e Paulino 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
MTRÇÃO PRIMÁRIO, ANBISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENSE 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


toram os melhores, outra vez! 

Garcia, voltando a ser desastra- 
do, agora mesmo sobas «barbas» 
do seu próximo «mister», teve uma 
grande vantagem em ter jogado, 
pois, assim, não deixou dúvidas 
em ninguém .. dos seus «fans» 
aveirenses! Oxalá venha a ser 
mais feliz na próxima época, são 
os nossos votos pessoais, Oxalá, se 
não está mal... 

Não lhe faltam qualidades de 
atleta para ser, para vir a ser um 
bom jogador. Se não, nem nas 
«reservas» !... 


Es 


Sob a arbitragem de Braga 
Barros, de Leiria, as equipas ali- 
nharam e marcaram ; 

Beira Mar — Sidónio; Moreira, 
Valente e Girão; Amândio e Jura- 
do; Miguel, Garcia, Diego, Azeve- 
do e Paulino. 

Setubal — Mourinho; Polido, 
Galaz e Manuel Joaquim; Jaime 
Graça e Emídio Graça; Quim, Di- 
mas, Suarez, Pompeu e Mateus. 

Golos de Diego, aos 8 minutos. 
Quim, aos 1a, empatou; Miguel, aos 
24 minutos, fez 2-7; Quim, aos 54 
minutos voltou a empatar, e Ma- 
teus, aos 72 minutos, fez o resulta- 
do final, 


LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 
DISENTERIA, de-lhes 


SOLTURIAVN 
Laboratório do Farmácia Pinho 
GUIA-LEIRIA 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
mairos x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 49 1,0 Drto — Telefone 

23875 - bs segundas, quorias e 

sextas-feiras a partir das IO horas. 


Residêncio — Av. Salozar, 46-1.9 Dri,9 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 


no Hospital da Mi- 
sericórdis — sos Sábados às 14 h, 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 24, 445 e 523 das 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18h. 3.28, 
6:25 e Sábados das 11 às 13, e das 
15 às 18 horas. 


Consultório : 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 


Consultório - 23809 


lelfs. À mestdência - 23273 


1.º Esq. — AVEIRO 


Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 


Junto aos Paços do Concelho 


ASA - Escri 
Te. ( is. Reid 


AVEIRO 


SALAS 


ALUGAM-SE 2 na Rua 
José Estevão, n.º 63. 

Tratar no n.º sg da dita 
rua. 


Aluga-se 

Para tins industriais terreno 
c/ algumas construções, ca. de 
6000 “2 c/ frente de 13 m. para a 
E. N. eservidão p/ caminho público, 
sitoa 1 Km do centro da cidade e 
a 100 m, de cruzamento Eucalipto. 

Informa Laura Rafeiro — Ara- 
das — AVEIRO. 


Vende-se 


No centro de Mourisca, proprio. 
dade com cerca de 5.000 m3, junto 
da variante da Estrada Nacional 
nº 1, próprio para construção 
habitacional ow industria. 

Aqui se informa. 


MERCEARIA FINA 


TRESPASSA-SE 
Em bom local e bem 
afreguesada. 


Informa a Padaria de Sá 
— Aveiro. 


Terreno 

VENDE-SE, na Rua do 
Carmo. Felar na mesma Rus, 
n.º 37. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Vende-se 


MARINHA DE SAL 
«Moliça Grande» 


Trata José Carvalho - Casa 
de Santo António - lihavo. 


Compra-se 


Bicicleta de senhora e um fogão 
de gás, em bom estado, 
Nesta Redacção se informa. 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


Esclerose e eletrocongulação de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das 10 às 18 horas 
!b torde, com horo mercado ) 
hy. Dr. Lowreniço Peixinho, 50 - 1.º 


TELFSÉ Residancia 2e04a 


AVEIRO 


Serviços para toda 
o parte do País 


Telef. 22415 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


No dia 3 de Outubro 
róximo, pelas 10 horas, no 
Fribunal Judicial desta 
comarca de Vagos, se há-de 
roceder à arrematação em 
Enoti pública, do prédio a 
seguir indicado, penhorado 
à executada Leopoldina de 
Jesus Marques, viuva, do- 
méstica, residente em Bus- 
tos, desta comarca, nos 
autos de acção sumária em 
execução de sentença que 
lhe move Maria de Jesus 
Marques, solteira, maior, 
doméstica, de Amoreira da 
Gandara, e isto nos autos 
de carta precatória vinda 
da comarca de Anadia. 


PRÉDIO A ARREMATAR 


A quarta parte de um 
terreno e vinha, no sítio da 
Ponte do Chão, limite do 
lugar das Mesas, freguesia 
de Covão do Lobo, de Vagos, 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º to.754 a fls. Tom do 
L.º B 35, e inscrito na ma- 
triz no art.º 4.294, com o 
valor matricial de 699860, 
preço por que vai pela 1.º 
vez à praça. 


Vagos, 10 de Julho de 
1962 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Alaíde das Novos 
O Escrivão de Direito, 


José Bugusto Loureiro da Cruz 
(Correio do Vouga n.º 1807 de 28-7-82) 


= E € - 
0 darrocão. Lt 


FOGUEIRA + PORTUGAL 


LABORATÓRIO 


«João de Aveiro» 


ANÁLISES CLÍNICAS 


des. DOMISIO VIDAL COELHO 
2 JOSÉ MARIO RAPOSO 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 
AVEIRO 


um produto de 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


<ANeHa AO HORTO escuelrense » 


A mais completa 
no género 
ESGUEIRA — AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


FAZ-SE PUBLICO que 
pela segunda secção de pro- 
cessos do segundo Juizo de 
Direito desta comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos 
dos executados FERNAN- 
DO DOS SANTOS PAIVA, 
comerciante, e mulher Célia 
Ferreira Valente e Paiva, 
doméstica, residentes na 
Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho, n.º 99, desta cida- 
de de Aveiro, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução de sentença movi- 
da pelo exequente António 
Pinto da Costa, casado, 
comerciante, residente na 
Rua de Santa Bárbara, n.º 
8r, 1.º, Dtº., da cidade de 
Lisboa, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Aveiro, 18 de Julho de 
1962 


O Juiz de Direito, 
Francisco Bavier de Morais Sarmento 
D Escrivão de Direito, 


Armando Rodrigues Ferreira 


(Correto do Vouga n.º 1607 de 28-7-62 


J. Gomes de Andrade 


ADVOGADO 


RUA DIREITA, 9] 
Telefone- 23491 
AVEIRO 


Dionísio Vidal Goslho 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-],9 
TeLerone 22706 


AVeIRrOo 


a bebida 

da alegria 
da força 

e da fortuna 


Supersumos (da 


MURO DO CAIS “riscrsário 


Continuação da página 8 


Esse romance compõe-se 
só de 360 volumes, num to- 
tal de cinco milhões de pa- 
lavras, e é o romance clás- 
sico mais extenso da histó- 
ria chinesa. 

Não sei que mais hei-de 
admirar: se a paciência da 
senhora Li, se a boa vonta- 
de de quem se deu ao tra- 
balho de contar aquelas pa- 
lavras todas, .. 

Em todos os tempos e 
em todas as latitudes, há 
muita gente que não tem 
nada que fazer. 


Muita parra 


e pouca uva 
por falar em palavras, 
& parece-me muito a 

f propósito destacar as 
palavras de uma senhora 
americana — Eva Brown de 
seu nome — que, tendo vi- 
sitado o nosso país, descre- 
veu as impressões da sua vi- 
sita ao jornal Times Union, 
de Albany, Estados Unidos. 

Diz a senhora Brown: 
«O que mais me impressio- 
nou foi a gentileza, as boas 
maneiras e a tranquilidade 
desta gente de poucas pala- 
vras e a absoluta limpeza 
que se vê por toda a parte, 
mesmo na mais pequena al- 
deia ». 

Estas palavras da jorna- 
lista americana demonstram 
que nós, os portugueses, pre- 
ferimos as acções às pala- 
vras. Ao contrário de mui- 
tos que nós conhecemos, 
que se desentranham em 
palavras, mas, no que res- 
peita às acções... temos 
conversado | 


Mais palavras 


À que estamos com a 
a mão na massa, como 
sói dizer-se, vejam só 
os meus estimados leitores 
os Chefes de Estado que en- 
viaram cumprimentos ao 
nosso ilustre Presidente da 
República, por motivo da 
passagem do Dia de Por- 
tugal: 

Brasil, Espanha, Grá-Bre- 
tenha, França, Itália, Bélgi- 
ca, Suíça, Paquistão, Japão, 
Grécia, Filipinas, Vietenão, 
Libano, Canadá, S. Salva- 
dor; Irlanda, Finlandia, Mé- 
xico, Perú, Equador, Vene- 
zuela, Colômbia, República 
Dominicana, Guatmala, Es- 
tados Unidos, Mónaco, Sué- 
cia, Holanda, Africa do Sul, 
etc. 

E, além destes países, 
receberam-se ainda telegra- 
mas das seguintes nações: 

Etiópia, RA.U. Cuba, 
Marrocos e Tunisia, 

Inexcedíveis de gentile- 
za, estes dois últimos... 


Congressos 


MA vez que a nossa 

U secção de hoje diz 

respeito às palavras, 

nada mais indicado, para 

corolário destas breves con- 

siderações, que falarmos de 
Congressos. 

Todos os dias os jornais 
anunciam, com maior ou 
menor desenvolvimento, a 
inauguração de mais um 
Congresso, Há Congressos 
para todos os gostos e todos 
os paladares, para todos os 
assuntos, por todos os mo- 
tivos e sob todos os pretex- 
tos. 

Reunem-se os congres- 


SALVÉ O DIA 2-8-962 


Passando neste dia o ani- 
versário natalício de João An- 
geja Júnior, que se encontra 
em Moçambique como guarda 
da P. S. P., sua esposa e filhos, 
residentes nesta cidade, dese- 
jam-lhe as maiores felicidades. 


AGRADECIMENTO 


Manuel Francisco Pinhal e 
mais família, na impossibili- 
dade de terem agradecido a 
todas as pessoss que, por 
qualquer forma, os acompa- 
nharam no transe doloroso da 
morte de sua saudosa esposa 
e parente, D. Maria Suzete 
Ferreira Ribeiro Pinhal, vêm 
por este meio tornar público 
o seu geral e sentido agrade- 
cimento. 


sistas, falam durante dois 
ou três dias, engolem cinco 
ou seis almoços, dão uns 
passeios turísticos, assistem 
a dois banquetes — pelo 
menos! — são recebidos em 
caves de espumante ou vi- 
nho do Porto, e, finalmente, 
depois de uma tourada à 
antiga portuguesa, regres- 
sam aos seus países, satis- 
feitos consigo mesmos, cer- 
tos de terem contribuido 
para o bem estar da Huma- 
nidade, ainda que sacrifi- 
cando o estômago e o figado. 
Mas eles não se impor- 
tam. Parafraseando o barão 
de Couberting, o grande im- 
ulsionador dos modernos 
Togos Olimpicos, eles dizem: 
« Não importa convencer; o 
que importa é o compa- 
recer!». 


ZÉ DO MURO 


Falecimentos 
Dr. Carlos Vidal 


Faleceu anteontem, na Casa 
de Saúde da Vera Cruz, o sr. 
Dr. Carlos de Almeida Vidal, 
médico na Costa do Valado. 
Tinha 64 anos de idade e era 
uma figura muito conhecida e 
estimada no nosso meio so- 
cial. A sua morte, por isso, 
embora esperada, foi profun- 
damente sentida e o funeral, 
realizado ontem à tarde da 
cepela local para o cemitério 
da Oliveirinha, constituiu im- 
pressionante manifestação de 
pesar. Or. Dr. Carlos Vidal era 
casado com a sr.* D. Maria 
Filomena Sobreiro Vidal e pai 
da sr.* D. Maria Helena Vidal 
Crespo, Dr. Carlos Manuel So- 
breiro Vidal, que há dias par- 
tiu para o Ultramar como mé- 
dico militar, e Maria Teresa 
Sobreiro Vidal, aluna do Co- 
légio do Sagrado Coração de 
Maria, desta cidade ; irmão do 
sr. Conselheiro Arnaldo de Al- 
meida Vidal; e sogro do sr. 
Eng. Fernando Crespo e da 
sr.* Dr.* D. Maria Luísa Corujo 
Balseiro Vidal. 


José Miller Simões 


Com 82 anos de idade, faleceu 
em Tóbua, onde vivia, o sr. José 
Miller Simões, escrivão de Direito 
aposentado, natural da freguesia de 
Palmoz, Oliveira de Azemeis. 

Era casado com a sr* D. Maria 
Cristina Vieira Miller; pal do sr. 
D. Maria lrene Vieira Miller Men- 
des, casada com o sr. Dr. Albertino 
Oliveira Mendes, médico, e direclor 
do Hospital de Tábua; e dos srs, 
Dr. Rul Vieira Miller, Juiz de Direito 
e Ajudante do Procurador da Repú- 
blica na Guarda, cassdo com a sr.* 
Dr. D. Maris Irene Lapa Miller; e 
Dr. Vasco Vieira Miller, funcionário 
do Ministério das Finanças ; e irmão 
gémeo do nosso querido amigo 
Mons. Manuel Miller Simões, resi- 
dente nesta cidade. 

O saudoso exlinto era dotado de 
excelentes sentimentos e qualidades. 
Pessoas de fino trelo, conquistou a 


Letras Rústicas 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


truções dos altos comandos 
argelinos desde Novembro de 
54, naquela ofensiva do dia 
de Todos-os-Santos, para eles, 
dia de Todos-os-diabos, dia 
«glorioso», saudado pelo Cai- 
ro, alega-se em sua defesa 
póstuma : 

Ensinaram-nos a atacar, não 
os quarteis da Legião Estran- 
geira e do Exército, não os 
postos da polícia, não os ae- 
ródromos militares ou outros 
objectivos de guerra. 

Ensinaram-nos a lançar gra- 
nadas nos cafés, nos cinemas, 
nos estancos; ensinaram-nos 
a degolar crianças e mulheres; 
ensinaram-nos a metralhar ba- 
nhistas no litoral e pastores 
pacíficos de serrania; ensina- 
ram-lhes a caça ao homem, 
como quem espéra coelhos às 
portas de uma coutada. 

A bandeira branca e verde 
da «libertação» argelina, com o 
seu crescente tão prometedor, 
cobre a fronte dos seus «he- 
rois» que a Histórió Universal 
não se esquecerá de amarrar 
ao mesmo pelourinho dos an- 
tropófagos do Congo, que tra- 
çaram... e comeram treze 
aviadores italianos da miseran- 
da O. N.U.. 

«Autores de saques ou as- 
sassínios serão fuzilados em 
público» — assim reza o últi- 
mo edital purificador dos li- 
bertadores da Argélia. E acres- 
centa que mais cem muçulma- 
nos estão na berlinda da morte. 

Laivos de tragédia e traços 
de farsa. Ditadura fera, para 
hoje — anunciam eles — e de- 
mocracia pura, amanhã. 

— Oh Caixeiro da Broa- 
dway, vem ver | 
estima e consideração de toda a 
gente, Vinha muitas vezes a Aveiro, 
de visila a sua família. 


O funeral constitulu grande ma- 
nifestação de pesar. 


| O) 


progresso! 


Aveiro progride; Aveiro está a tornar-se uma cidade grandiosa. 


Reconhecendo esta insofismável verdade, Adelino Gala e Jaime Simões da Silva 


não se pouparam a esforços e modernizaram ainda mais a sua casa. 


[CERVEJARIA 


SNACK-BAR 


Amanhã? 


Ontem, Cervejaria Centenário 


Hoje, Cervejaria Snack-Bar Centenário 


Amanhã será o que os aveirenses quiserem 


novas instalações 


patentes ao público a partir da tarde de Sábado, 28 de Julho de 1969 
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Palavras, Palavras... 


V — Palavras, 


O Prémio Camilo Castelo Branco 


Ol há tempos atribuído o Prémio Camilo Cas- 
telo Branco, no valor de cinquenta mil escu- 
dos, à escritora Maria Judite de Carvalho, 
pelo seu livro 4s Palavras Poupadas. 

Numa época em que as palavras são a coisa que 
mais se gasta, em fluxos e torrentes de verborreia, 
proferidas sem conta, sem peso e sem medida, desvir- 
tuadas, ocas, falsas e inúteis, a atribuição deste pré- 
mio tem algo de simbólico, por ser como que a indi- 
cação de um caminho a seguir, de uma norma a usar, 
de um princípio a pôr em prática. 

Quanto à escritora, deve ela sentir-se satisfeita, 
pois este galardão mostra bem que valeu a pena pou- 
par as palavras... Sempre são cinquenta contos! 

E bem os mereceu! Que nos conste, é a primeira 
senhora que usa as palavras com parcimónia... 


Em compensação... 


M compensação, anunciam as agências noticiosas 
6 a em Fuchow, cidade situada no leste da 
hina, foi descoberto um romance da poetisa 
chinesa Li Kuei-Lu, intitulado O sonho das flores 
de romázeira. 


CONTINUA NA PÁGINA SETE 


Vila Verde é um pequeno e airoso lugar da freguesia de 
Oliveira do Bairro. Durante oito dias, os alunos escuteiros do 
Seminário de Santa Joana estiverem ló. Com um propósito: 
encherem os pulmões do er puro do campo, em comunhão 
com a Nalureze, e serem presença e testemunho. Nada de 
comodidades e de vida fácil, a convidar à preguiça. O se- 
minarista escuteiro não quer ser boneco; quer ser, ao con- 
trário, homem perfeito. Nem haverá nunca sacerdote com- 
pleto, quando o homem falha. Esta é a base insubstituível. 

Estranhos e desabituados, os habitantes do lugar, a 
princípio, ficaram de longe, espreitando apenas por cima 
dos muros e por detrós das janelas. Que gente era aquela $| 
— perguntavam uns aos outros. 

Mes depressa se quebraram as barreiras. Porque eles 
viram. Viram-nos rezar de braços em cruz. Viram-nos no 
silêncio profundo e sério do exame de consciência, a pre- 
parar e a merecer a tranquilidade da noite. Viram-nos na 
alvorada da manhã, sorrindo à esperança. 

Depois foi a compreensão e o abraço. Aquele «sinal» 
tinha-se-lhes metido pelos olhos e pela carne dentro. 

Ora o que falta é isto, é este sinal. Não se diga, pois, que 
as nossas gentes e as nossas terras não aceitam a mensagem 
quando ela se lhes dá — e sabe dar. O homem tem fome. 
Fome de Deus, também. Mas quem lhe parte o pão com beleza 
e com amor?! Dar, é uma coisa. Der-se, é muito mais. 


Descia de outra paróquia, mas precisava de fazer caminho 
por ali. Foi a meio desta semana. 

Ao passer em frente à igreja, veio-me de lá o chilrear 
doce da voz das crianças. Era pela tarde, — uma tarde quente, 
abafada e sufocante. 

Entrei. E logo o espectáculo me consolou a alma. À' frente 
do grupo numeroso dos pequenitos, singela e paternalmente, 
no templo deserto àquela hora, estava o velho prior, já um 
pouco dobrado ao peso dos anos. lrradiando bondade, sereno 
e manso, ensinava catecismo às crianças. 

Outra presença e outro testemunho, pensei. Outro sinal. 
Outro quadro de beleza. Os olhos das crianças abriam-se para 
a fé do pregador. Abrism-se para a graça que jorrava das 
suas palavras. 

Andamos todos, às vezes, à procura de métodos e siste- 
mas. Sôfregos de novidade, nem atinsmos com o caminho. 
Não seró, porventura, que esquecemos ou desprezamos o 
essencial21... E o essencial, agora como sempre, para a cons- 
trução do mundo melhor, é o pão partido em pequeninos. 
Como na igreja deserta daquela aldeia, a meio da tarde 
daquele dia. M. C. 


E Nova Freixo a Man- 
dimba são uns 150 
quilómetros por es- 
trada de simples terra 

batida, cuja servidão, no pe- 
rfodo das chuvas, se torna 
algo difícil, devido ao matope 
(lama barrenta, escorregadia 
e pegadiça) que nela se forma 
e que é o inimigo número um 
do movimento automóvel, 
porque faz com que as rodas 
patinem a cada passo e se 
enterrem com frequência, che- 
gando os próprios veículos 
a sair, por vezes, da faixa de 
rodagem, não obstante as 
precauções contínuas e a aten- 
ção reforçada de motoristas 
experientes e habituados a 
estes caminhos. 

Assim acontece — creio 
eu—com a maioria das es- 
tradas africanas, não asfalta- 
das, as quais, também na 
época seca, oferecem aos 
seus utentes nuvens de poeira 
opaca, que se levantam e pai- 
ram no ar parado, impedindo 
totalmente a visibilidade: fino 
pó vermelho, amarelo ou 
branco, que recobre os car- 
ros, obriga a manter as jane- 
les fechadas, se introduz, mes- 
mo assim, por todas as fendas, 
acaba por nos cobrir a nós e, 
penetrando no nariz e na gar- 
ganta, atinge concerteza os 
pulmões. 

Vamos sos solavancos que 
estonteiam e enlouquecem, 
apesar do condutor, homem 


STA é mais uma das mui- 

tas chagas sociais, a 
denotar uma carestia de 
velores criteriosamente 
seleccionados e a consumar um 
estado de injustiça subtil mas 
retinta, enquanto cada um de- 
sempenha O cargo, não o que 
mais merece, mas aquele que 
mais lhe convém!... E assim 
fica lesada, simultâneamente, a 
justiça distributiva e comutativa ! 


A «cunha» é cada vez 
mais, e particularmente nesta 
época de exames, um «caso», 
uma «figura» de maior relevo 
no plano da vida nacional, 
para não irmos mais longe. 


Foi, se não estamos em erro, 
Guedes de Oliveira que mandou 
apor nas portas da sua biblio- 
teca duas inscrições curiosas. 


Uma rezava assim: « Os li- 
vros só se emprestam aos 
bons amigos». 


Mas logo, do lado oposto, 
a outra acudia a fechar o sen- 
tido da ideia do autor: — «Mas 
os bons amigos não pedem 
livros emprestados». 


Diz-se que a «cunha», no 
caso dos exames, para exem- 
plo mais flagrante, descontrai 
os examinandos! Mas isso é 
fazer dos professores umas 


em frente do 


sabido e com larga folha de 
serviço nesta actividade, seguir 
apenas a 20 ou 25 quilómetros 
horários, porque, além do 
inconveniente acima apontado, 
o piso é muito irregular, trai- 
çoeiro e perigoso, ora subindo, 
ora descendo — subindo ao 
alto dos montes e descendo 
ao fundo dos vales, — montes 
e vales todos igualmente re- 
cheados duma vegetação lu- 
xuriante. 

Logo à saída da donairosa 
e simpática Nova Freixo, de- 
parsmos com o aeródromo, 
ainda em construção, mas 
cuja grandiosidade já se an- 
tevê, a todos impressionando 
as rectilíneas pistas para 
«jactos», onde trabalham mui- 
tas centenas de operários com 
potentes tractores, niveladoras 
e outras máquinas no género. 
Virá a ser, na verdade, um 
dos maiores campos de avia- 
ção de Moçambique. 

Depois temos uma paisa- 
gem de sevena sem encanto, 
onde tudo apresenta a colo- 
ração definhada da secura e 
onde os cactos-candelabros 
e os estranhos embondeiros 


de ídolos... 


há um só. 


feras à solta, que não têm o 
mínimo sentido pedagógico, 
elemento base para quem en- 
sina e foz, e sabe fazer, per- 
guntas. Para quem sabe usar, 
actualizada, a velha maêutica 
do imortal Platão! 


Da «cunha», pois, como 
dos livros, nós poderíamos 
aqui afirmar, sem receio de 
estarmos a cometer quelquer 
injustiça : 


A «cunha», de duas uma, 
ou prova que O examinando 
duvida da justiça do examina- 
dor, ou palenteia que quem se 
submete a exame não lem pos- 
sibilidades de ser examinado 
com êxito. 


Por isso se poderia afirmar, 
genêricamente, concluindo que 
a cunha é a pior recomen- 
dação que se pode dar a um 
recomendado. 


Porque, repetimos, concluin- 
do de vez, quem precisa duma 
recomendação ou duvida da 


Motmdó y), 
; Duet 


com seus troncos monstruosos 
e seus frutos pendentes, que 
parecem retos enforcados, cla- 
mam sem gritos a tragédia da 
falta de água. 

Mais umas dezenas de 
quilómetros para a frente, en- 
tra-se em plena região pro- 
dutora de algodão e, então, 
o cenário ameniza-se e toma 
súbito interesse. Está-se na 
altura da maturação: são ex- 
tensões imensas, a perder de 
vista, cheias de arbustos, sobre 
os quais parece terem caído, 
a esmo, flocos de neve. Al- 
gumas plantas, mais atrasadas, 
estão ainda em flor. E como 
são delicadas estas flores, 
filhas da aridez e da esterili- 
dade, grandes de pétalas finfs- 
simas, de um branco levemente 
corado ou alaranjado | 

Em seguida tudo muda de 
repente. O panorama aciden- 
tado torna-se nitidamente tro- 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


Não há homem que não tenha o seu 
profeta. Todos nós somos guiados por alguém. 


O maior problema, para um inteligente 
ser livre, é perguntar a si mesmo: — Por quem 
sou eu mais influenciado? ; 

homem é, por natureza, um adorador 


io Por jugo. a canela é nana ralis pra 
“uma pessoa. E feliz aquele que pode cantar 


com o original, o visionário, o cosmopolita 
Claudel: «Bendito sejas tu, ó Cristo, pois o teu 
encontro comigo me livrou dos ídolos...» 
Muitos são os profetas; Mestre, porém, 
Só Cristo! Só Cristo, porque só 
Ele pode dizer-nos: — Não façais o que Eu 
vos digo, mas fazei o que... Eu vos fizl — A. 


em 


justiça que lhe é devida ou 
não está certo da justiça de 
quem manda... 


Infelizmente a «cunha» há- 
-de continuar como um factor 
de primeiro valor social. Por- 
que as coisas eslão lão más 
(justiça é palavra de dicioná- 
rio!) que, sem ela, ainda esta- 
rlam pioresl... 


Por ela cada um se defende, 
se procura «safar» o melhor 
possível... Ss. 
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